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RESUMO ABSTRACT

A arquitetura escolar infantil é uma questão que, embora muito debatida, ainda apre-

senta diiculdades de se traduzir na realidade. É sabida a importância do ambiente 
como intensiicador na aprendizagem das crianças, mas a maioria das escolas infantis 
do Brasil possui arquitetura padronizada que em geral não relete o espaço onde está 
inserida e tampouco utiliza toda sua potencialidade. Sendo assim, este trabalho possui 

como objeto de estudo a compreensão e aplicação dos parâmetros da arquitetura es-

colar no âmbito do ensino infantil. O objetivo é a elaboração de um anteprojeto de arqui-
tetura de uma Escola Infantil para a região da Feira de Campina Grande - PB. Diante da 
baixa oferta desse tipo de equipamento na cidade, observou-se a necessidade de uma 

ediicação de ensino infantil apresentada por levantamentos de órgãos do poder públi-
co para a região da Feira. Dessa forma, apoiado na literatura de autores como KOWAL-

TOWSKI (2011), AGOSTINHO (2003) e os manuais técnicos do Ministério da Educação, 

o presente trabalho apresenta uma proposta em resposta a essas demandas.

Palavras-chave: Arquitetura escolar, Escola infantil, Campina Grande.

Preschool school architecture is an issue that, although much debated, still has dii-

culties in translating into reality. The importance of the environment is known as an 

intensiier in the learning of children, however most kindergarten in Brazil have a stan-

dardized architecture that usually does not relect the space where it is inserted and 
does not use its full potential. Thus, this work has as object of study the understanding 

and application of the parameters of school architecture in the scope of early childhood 

education. The objective is to elaborate a preliminary architectural project of a preschool 

for the region of The Street Market of Campina Grande - PB. Given the low supply of this 
type of equipment in the city, it was observed the need for a building of early childhood 

education presented by surveys of public authorities for the Street Market region. There-

fore, supported by the literature of authors such as KOWALTOWSKI (2011), AGOSTINHO 

(2003) and the technical manuals of the Ministry of Education, this paper presents a 

proposal in response to these demands.

Palavras-chave: School architecture, preschool, Campina Grande.
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INTRODUÇÃO

O ambiente escolar é um tema amplo e complexo que envolve diversas áreas do co-

nhecimento, como a arquitetura e a pedagogia. Existem diversas linhas pedagógicas 

utilizadas atualmente, como o Construtivismo, a Escola Nova e o Aprender a aprender 

(EIDT, 2010). A maior parte dessas correntes pedagógicas atuais tem em comum a 

negação da “educação tradicional” (MARTINS, 2010). Embora algumas correntes pe-

dagógicas inluenciem em alguns aspectos da arquitetura escolar, é possível construir 
uma escola que se adeque à maioria das correntes pedagógicas utilizadas atualmente. 

O debate dos espaços de educação é atual, mas não recente.

A educação infantil, porém, vem sendo mais amplamente debatida, uma vez que o 

Plano Nacional da Educação (2014) tem como primeira meta, para todo o território na-

cional:

“Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crian-

ças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de edu-

cação infantil em escola infantis de forma a atender, no mínimo, 50% 

(cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos até o inal da 
vigência deste PNE (2025).” (Ministério da Educação, 2014)

Apesar da meta estabelecida pelo PNE, em 2019, apenas 37% das crianças de 0 a 3 

anos do Brasil estavam matriculadas em escola infantis, de acordo com o IBGE/PNA-

DC. Porém, segundo o Censo Escolar da Educação Básica de 2021, houve uma queda 
das matrículas na educação infantil de 7,3% entre 2019 e 2021 -  redução de 1,5% na 

rede pública - devido à pandemia de Covid-19 (Figura 1).

Além da questão quantitativa das escola infantis no Brasil, deve haver também um de-

bate qualitativo desses equipamentos, uma vez que, segundo a arquiteta e urbanista 

Úrsula Troncoso, 1⁄3 das crianças do Brasil vive em ambientes urbanos vulneráveis e 
passa menos de 1 hora por dia ao ar livre.

“Por conta destas questões é que a autora airma que esses espaços 
educativos são deseducativos. Pois não acolhem, não promovem a au-

tonomia e a criatividade, não permitem a prática e o desenvolvimento 

das múltiplas linguagens, da curiosidade, do imprevisto e da liberdade 
daqueles que os frequentam. [...] Para Faria (2012) é necessário partir-

mos dos pontos de vista apresentados acima e questionarmos o mode-

lo de escola que foi concebido no século 19, como Grupos Escolares, no 

velho padrão corredor/sala de aula. Outro questionamento necessário 
é quanto à organização dos espaços externos e ao isolamento da Ins-

tituição escolar, não só administrativa, mas também isicamente, sem 
considerar o potencial educativo dos bairros e das cidades.” (ALVES e 

SANTANA, 2019, pág. 1976). 

Os parâmetros qualitativos das ediicações de educação infantil do Brasil em 2021 
apontam outro problema: as escola infantis e pré-escolas existentes não têm infraes-

trutura suicientemente adequada às suas necessidades. Nas redes municipais do Bra-

sil, por exemplo, de acordo com o Censo Escolar da Educação Básica de 2021, apenas 
43,7% das escolas de educação infantil têm banheiro adequado a essa etapa. Essas 

escolas também carecem de áreas verdes e parques (Figura 3). 

Figura 1 - Evolução do número de matrículas da educação infantil, segundo a rede de ensino - 
Brasil - 2017-2021

Figura 2- Evolução do número de escolas da educação infantil - Brasil - 2017-2021

Fonte: Elaborado por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar da Educação Básica (2021)

Fonte: Elaborado por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar da Educação Básica (2021)

Ainda de acordo com os resultados do Censo de 2021, o número de escolas que ofer-
tam educação infantil no Brasil também reduziu, demonstrando a necessidade de um 
esforço para ampliar a rede desse equipamento no país (Figura 2).
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Figura 3- Recursos relacionados à tecnologia e à infraestrutura disponíveis nas escolas de edu-

cação infantil - Brasil - 2021

Figura 5- Recursos relacionados à tecnologia e à infraestrutura disponíveis nas escolas da edu-

cação infantil - Paraíba - 2020

Figura 6- Porcentagem de crianças matriculadas em escola infantis em Campina Grande em 

2021

Figura 4- Evolução do número de matrículas na educação infantil segundo a etapa de ensino - 
Paraíba 2016- 2020

Fonte: Elaborado por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar da Educação Básica (2021)

Fonte: Elaborado por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar da Educação Básica (2020)

Fonte: PNE em movimento (2022). Adaptado pela autora.
Fonte: Elaborado por Deed/Inep com base nos dados do Censo Escolar da Educação Básica (2020)

Já na Paraíba, os resultados do Censo Escolar de 2020 apontaram para um aumento de 

6,3% (de 144.700 para 153.812 matrículas) no total de matrículas na educação infantil 
em relação a 2016. A quantidade de escolas que ofertam educação infantil no estado 

também aumentou (19,1%) e a quantidade desse tipo de equipamento na Paraíba em 

2020 era 1822 (Figura 4).

Porém, apesar do aumento da rede de escolas infantis no estado, a infraestrutura des-

ses equipamentos - especialmente nos âmbitos estadual e municipal - está, em geral, 
abaixo da média do Brasil. Apenas 29,8% das escolas infantis municipais da Paraíba 
têm banheiro adequado para a educação infantil em suas instalações. E menos de 16% 

apresenta área verde ou parque infantil (Figura 5).

Em Campina Grande, existem 41 escola infantis municipais urbanas, de acordo com 

o Censo Escolar do INEP de 2021. Nessas 41 escolas infantis, constam 3462 alunos 

matriculados. Esses alunos representam 33,6% das crianças de até 03 anos no muni-

cípio (Figura 6). É necessário um esforço para a cidade atingir a meta do PNE de ter, no 
mínimo, 50% das suas crianças matriculadas em escola infantis até 2025.
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Considerando a carência de edifícios de educação infantil na cidade de Campina Gran-

de, é plausível considerar a proposta de novos equipamentos dessa modalidade em 

locais estratégicos da cidade, especialmente onde há carência desse serviço.

Ao espacializar os dados de um levantamento realizado pela Secretaria de Educação 

em 2021 das escolas infantis, particulares e públicas, de Campina Grande, é possível 
identiicar os bairros que não têm ediicação de educação infantil, como o centro da 
cidade (Figura 7).

O centro de Campina Grande tem forte uso comercial e de serviço. Nele, situa-se a Feira 

Central, um patrimônio cultural imaterial do Brasil - IPHAN. Além disso, a Feira é tam-

bém um equipamento de importância social, econômica e cultural para a cidade. Ela é 
o local de trabalho e de moradia para parte da população. É comum encontrar crianças 
nesse ambiente, geralmente ilhos dos feirantes, que, por falta de opção, as levam para 
o trabalho.

Em uma oicina participativa realizada em 2013 através de uma parceria entre o Curso 
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Campina Grande (CAUUFCG)  

e a Secretaria de Planejamento da Prefeitura Municipal de Campina Grande (SEPLAN/
PMCG), a instalação de uma escola infantil foi levantada pelos participantes como um 

ponto de melhoria para a Feira Central. Dos entrevistados na oicina, mais de 60% julgou 
importante ou muito importante a construção de uma escola infantil na Feira (Figura 9). 

Portanto, a presença desse equipamento na Feira é estratégica e necessária.

Figura 7- Cartograma de escola infantis em Campina Grande

Figura 8- Feira Central

Figura 9- Gráico do grau de importância para a construção de uma escola infantil na Feira 
Central

Fonte: SEDUC, 2021. Editado pela autora (2022)

Fonte: SEPLAN (2013). Adaptado pela autora.

Fonte: G1 (2017)
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Dessa forma, tendo em vista as questões apontadas, este trabalho tem como objeto de 

estudo a compreensão e aplicação dos parâmetros da arquitetura escolar no âmbito 
do ensino infantil. O objetivo geral é elaborar anteprojeto arquitetônico de um edifício 

escolar de educação infantil para a região da Feira Central de Campina Grande. Os 

objetivos especíicos são:

. Propor soluções de projeto de arquitetura que favoreçam a racionalidade construtiva 

e a fácil manutenção.

. Integrar a ediicação ao seu entorno, aproveitando de seu viés cultural e possibilitando 

áreas externas, como praça e sala de apoio, para uso da comunidade.

. Abranger demandas especíicas da comunidade já investigadas previamente na Oici-
na participativa realizada pela SEPLAN+CAUUFCG na deinição do programa de neces-

sidades do projeto de arquitetura.

Para atingir esses objetivos, o trabalho foi estruturado em 03 partes:

. Parte 01 (referencial teórico e projetual): dividida em 02 capítulos, nessa parte, serão 

desenvolvidos estudos teóricos e bibliográicos acerca da arquitetura escolar no Brasil, 
assim como da percepção das crianças sobre as ediicações e da inluência dos pré-

dios no desenvolvimento infantil. Nessa parte ainda, será realizado estudo correlato de 

projetos de escolas infantis, com base na metodologia da forma pertinente de Edson 

Mahfuz, a im de adquirir soluções que auxiliem a produção projetual.

. Parte 02 (estudos pré projetuais): corresponde ao levantamento de informações e à 

análise do entorno do terreno escolhido, partindo da escala macro (cidade) para a micro 

(lote). Nesses estudos, expostos no capítulo 03, serão analisados os condicionantes do 

projeto, sejam eles ambientais, legais, culturais ou outros. Os estudos serão desenvol-

vidos de acordo com as recomendações da NBR 16636 (Elaboração e desenvolvimen-

to de serviços técnicos especializados de projetos arquitetônicos e urbanísticos) e do 

Manual de escopo de projetos e serviços de arquitetura e urbanismo da Associação 

Brasileira de Escritórios de Arquitetura (AsBEA).

. Parte 03 (anteprojeto): o capítulo 04 relata a concepção projetual da escola infantil 

através do memorial descritivo e justiicativo. O anteprojeto também será desenvolvido 
de acordo com as recomendações da NBR 16636 e do Manual de escopo de projetos e 
serviços de arquitetura e urbanismo da AsBEA.
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CONTEXTO HISTÓRICO

A arquitetura de ediicações escolares passou por diversas mudanças ao longo da his-

tória. Inicialmente, na Europa, esses espaços consistiam em uma sala de aula anexa à 

casa do professor (WOLFF, 2010). Com o decorrer dos anos, o prédio escolar passou 

a ser visto como um terceiro professor, sendo o primeiro o proissional, o segundo o 
material didático e o terceiro o ambiente escolar. A partir daí, a ediicação de ensino pas-

sou a ter maior importância socialmente e surgiram projetos de arquitetura escolar que 
intrigassem a população e que ampliassem a experiência dos alunos (KOWALTOWSKI, 

2011).

No Brasil, desde o século XIX, órgãos do poder público eram responsáveis por planejar, 
construir e manter os estabelecimentos de ensino, com várias tentativas de padronizar 

os projetos arquitetônicos a im de garantir o desempenho das escolas em todo o terri-
tório nacional e facilitar a construção (AMORIM, 2007). Essas tentativas de padroniza-

ção somadas aos principais acontecimentos políticos, econômicos, sociais e culturais 

no país inluenciaram a arquitetura escolar. 

Segundo Kowaltowski, no período compreendido entre o inal do século XIX e 1920, as 
ediicações escolares tinham arquitetura neoclássica, com prédios imponentes, eixos 
simétricos, pé direito alto e imensas escadarias que impactavam o entorno urbano. Os 

partidos arquitetônicos eram semelhantes, porém adaptados ao terreno da implanta-

ção. Nesse período, destacavam-se as ediicações construídas para as Escolas Nor-
mais, como a Escola Normal de São Paulo, inaugurada em 1846 (Figura 10). Essa esco-

la ocupou diversos prédios, devido às improvisações que caracterizam as origens dos 

prédios exclusivos de uso público paulistas, especialmente os destinados à educação. 
Anexo à Escola Normal, instalou-se um Jardim de Infância, que foi o único investimento 
em pré-escola no período da Primeira República em São Paulo (WOLFF, 2010). 

Em 1924, em Campina Grande - PB, foi construído um edifício para abrigar a primeira 
escola estadual da cidade, o Grupo Escolar Solon de Lucena. O prédio, que está lo-

calizado no centro, na principal avenida da cidade, tem características neoclássicas e 

ecléticas. O seu projeto arquitetônico é de autoria de Hermenegildo Di Lascio, arquiteto 

italiano. Hoje, o prédio é ocupado pelo Museu de Arte Assis Chateaubriand (Figura 11).

Figura 10- Escola Normal de São Paulo de 1846

Figura 11- Museu Assis Chateaubriand

Fonte: Poliantéia comemorativa: 1846-1946 Apud Barbosa (2013)

Fonte: Google Earth (2019)
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O período de 1921 até 1950 tem edifícios de educação menos compactos. A implanta-

ção dos prédios se tornou mais lexível, a exemplo do uso de pilotis, deixando o térreo 
livre para recreação. A maior parte das ediicações escolares desse período era projeta-

da com base na racionalização do projeto e da construção, com pouco uso de elemen-

tos de ornamentação. Um exemplo dessa arquitetura é o Grupo Escolar Visconde de 

Congonhas do Campo, construído em 1936 na cidade de São Paulo (Figura 12). 

Com inalidade de modernização, criaram-se Códigos de Educação em vários estados. 
No Código de Saboya de 1934 (uma norma técnica semelhante ao Código de Posturas 

de 1886), existiam algumas regras em relação ao ambiente escolar - quantidade de 
pavimentos, coniguração das escadas, dimensões das salas de aulas e iluminação na-

tural e artiicial (KOWALTOWSKI, 2011). Na capital da Paraíba, em 1937, foi inaugurado 
o Instituto de Educação, hoje chamado Liceu Paraibano (Figura 13). O Liceu foi criado 

como escola de ensino secundário para a elite masculina, que até então, precisava se 

descolar para Recife, Olinda ou cidades próximas para se preparar para o ensino supe-

rior (OLIVEIRA, 2013).

Atualmente, o Liceu Paraibano ocupa o edifício central do antigo Instituto de Educação, 

onde funcionaria a Escola Secundária e a Escola de Professores. O prédio tem quatro 

pavimentos, sendo o térreo resultado da diferença de nível entre as extremidades do ter-

reno. No primeiro e segundo pavimentos estão as salas de aula, espaços de assistência 

aos alunos (alimentação, higiene, saúde) e o setor administrativo. O terceiro e último 
pavimento funciona como terraço para atividades de ensino ativo. Lá também existem 

salas de depósito e a torre do relógio.

Figura 12- Grupo Escolar Visconde de Congonhas do Campo

Fonte: Google Earth (2022)

Além do Edifício Central, o Instituto de Educação previa outros dois edifícios: a Escola 

de Aplicação e o Jardim da Infância. Esse foi a primeira ediicação especiicamente 
projetada para abrigar a função de educar crianças em idade pré-escolar na Paraíba 

(OLIVEIRA, 2013). Esse edifício é o único do conjunto que só possui o pavimento térreo. 
Em 1975, o prédio passou a funcionar como a Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Argentina Pereira Gomes (Figura 14).

Figura 13- Liceu Paraibano

Figura 14 - Jardim de Infância (atualmente EEEF Argentina Pereira Gomes)

Fonte: G1 Paraíba (2018)

Fonte: Google Maps (2019).
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Em São Paulo, em 1949, foi instituído o 2° Convênio Escolar - um acordo entre o Muni-
cípio e o Estado, cuja inalidade era zerar o déicit de salas de aula do polo industrial do 
Brasil. A equipe de proissionais de arquitetura do Convênio era coordenada pelo arqui-
teto Helio Duarte. O trabalho dessa equipe resultou em 52 ediicações escolares entre o 
período de 1949 e 1953 (ABREU, 2007).

Entre as décadas de 1960 a 1990, havia a necessidade de aumentar a quantidade de 

escolas na rede. Porém, a verba para a construção de novas instituições de ensino 

era limitada. Frente a essas questões, as novas ediicações escolares tinham soluções 
mais simpliicadas, que contavam com o uso de elementos pré-fabricados: um grande 
corredor de acesso às dependências, paredes de alvenaria de bloco aparentes de con-

creto, teto de lajes pré-moldadas e cobertura com telhas de ibrocimento. A Escola de 
Guarulhos (Figura 15), projetada por Vilanova Artigas e Carlos Cascaldi em 1962, é um 

exemplo da arquitetura escolar produzida na época. 

Em 1976, a Companhia das Construções Escolares de São Paulo (Conesp) foi criada, 

com o intuito de  sintetizar as principais informações para os projetistas na elaboração 

de projetos de ediicações escolares. A Conesp não optou por um projeto padrão para 
os edifícios de ensino, mas normatizaram componentes do prédio, como a modulação 

de 90x90cm, o programa de necessidades e o dimensionamento dos ambientes. Dessa 

forma, os arquitetos poderiam utilizar de soluções que se adequassem a cada local, 

considerando as padronizações que garantiam a racionalidade construtiva necessária 

para suprir a demanda de construção da época.

Figura 15- Escola de Guarulhos de 1962

Fonte: Acervo Vilanova Artigas.

Na década de 1980, porém, surgiram os Centros Integrados de Educação Pública 
(CIEPs), projetados pelo arquiteto Oscar Niemeyer, em resposta à demanda continu-

ada por edifícios de ensino em todo o Brasil. Os CIEPs (Figura 16) foram desenhados 
para serem implantados e replicados em diversos locais no estado do Rio de Janeiro, 

totalizando mais de 500 unidades (XAVIER, BRITO e NOBRE, 1991). Com estruturas 
pré-moldadas e caráter monumental das fachadas, os CIEPs buscavam dar apoio a 

todas as crianças do bairro em que fossem implantados, sendo abertos aos sábados 

e domingos e possuindo no seu programa ginásio, gabinete médico e biblioteca. Além 

disso, segundo Oscar Niemeyer em entrevista para o Jornal do Brasil em 1985, transcri-
ta posteriormente por Darcy Ribeiro em O livro dos CIEPs, op. cit. p. 110, os edifícios dos 

CIEPs - por utilizar de pré-fabricação - tinha uma economia de cerca de 30% em relação 

a construções comuns e o tempo de construção mais rápido, de 4 meses.

Figura 16 - CIEP 

Fonte: Fundação Oscar Niemeyer
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Outro exemplo de centro de educação que possuía um projeto padrão para ser replicado 

é o Centro Integrado de Apoio à Criança (CIAC/CAIC) do arquiteto João Filgueiras Lima 
(Lelé). Esse foi projetado para ser replicado em todo o Brasil, totalizando 5000 unidades, 
porém com o impeachment do presidente do período, o projeto foi descontinuado. Ape-

sar disso, algumas unidades foram construídas, como a de Campina Grande - PB em 
1994, o CAIC José Joilly (Figura 17). O projeto trabalha com modulação e elementos 
pré-moldados, a im de racionalizar a construção. 

Em 2002, o Ministério da Educação (MEC) publicou o Manual de operação e implemen-

tação do Projeto FUNDESCOLA (Fundo de Fortalecimento da Escola), que é um progra-

ma do MEC criado em parceria com as secretarias estaduais e municipais de Educação 

para promover desenvolvimento da gestão escolar e melhoria da qualidade das escolas 

nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil. O FUNDESCOLA é inanciado por 
recursos do governo federal e do Banco Mundial (OLIVEIRA; FONSECA; TOSCHI, 2005).

Em 2006, através desse programa, o MEC publicou os Parâmetros Básicos de Infra-

estrutura para Instituições de Educação Infantil, com recomendações técnicas para a 

construção de edifícios públicos para a educação infantil. Os cadernos abordam ques-

tões como programa de necessidades, parâmetros para a escolha do terreno e para a 
implantação, organização espacial, dimensionamento e infraestrutura, com a inalidade 
de garantir o bom funcionamento de cada unidade escolar construída, mas sem supri-

mir as especiicidades de cada região. Os cadernos podem ser utilizados por projetistas 

Figura 17-CAIC José Joilly

Fonte: Ivanilson Pereira (2019)

para consultar desde dimensões mínimas de ambientes e opções de layouts até área 

de ventilação e de iluminação.

Além desses parâmetros, o MEC, através do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), possui projetos padrão de escolas infantis a serem construídas atra-

vés do Programa Nacional de Reestruturação e Aquisição de Equipamentos da Rede 

Escolar Pública de Educação Infantil (PROINFÂNCIA), instituído em 2007. São dois mo-

delos de projetos, que apesar de não compreender as especiicidades das regiões de 
implantação, funcionam como referências para a compreensão da organização espa-

cial de uma ediicação para a educação infantil.

A linha do tempo da arquitetura escolar no Brasil mostra que a padronização de ediica-

ções de ensino não é uma temática recente no país, apesar de ainda ser atual. Porém, 

segundo Kowaltowski, o projeto padrão necessita de lexibilidade para permitir ajustes 
às condições peculiares de cada implantação. Atualmente, os arquitetos têm maior li-

berdade para propor soluções para cada projeto de arquitetura escolar, apoiados nos 

parâmetros do Ministério da Educação.

Apesar da padronização estar presente nas construções de escolas infantis no Brasil 
e ser importante para instituições públicas, a arquitetura das escola infantis e das pré-

-escolas não deve ser monótona. Pelo contrário, deve ser pensada de modo a desper-

tar a curiosidade das crianças. Dessa forma, segundo Sebastiani (1996), os elementos 

construtivos podem ser padronizados, para efeito de economia, mas as conigurações 
poderiam ser diferentes, criando espaços com mais identidade.

Para Day e Midbjer (2007), o ambiente afeta isicamente e psicologicamente, tanto po-

sitiva quanto negativamente, adultos e especialmente crianças. Por isso, a arquitetura 

deve incentivar o desenvolvimento físico, psicológico e social das crianças. Porém, os 

autores questionam como os prédios desenvolvidos por adultos vão suprir as necessi-

dades de crianças, tendo em vista que esses dois grupos enxergam o mundo de forma 

diferente.

Pensar o espaço da educação infantil exige que incluamos as crianças e suas neces-

sidades especíicas desta etapa da vida. A respeito disso, Agostinho (2003) aborda 5 
pontos levantados por crianças para o espaço da escola infantil: um lugar de brincadei-

ra, um lugar de liberdade, um lugar para se movimentar, um lugar para se encontrar e 

um lugar para mim.

Os lugares para os adultos já têm usos pré-deinidos, para as crianças, entretanto, os 
ambientes oferecem oportunidades de coisas a se fazer. E é experimentando que as 

crianças adquirem conhecimento (DAY e MIDBJER, 2007). Por essa razão, é necessá-

ARQUITETURA PARA CRIANÇAS



3938

rio projetar os ambientes de ensino de crianças pensando nas experiências delas. Um 

exemplo diz respeito à altura, como ilustra a Figura 18. A visualização de um mesmo 
espaço é diferente entre um adulto e uma criança por uma simples razão: o olhar do 

adulto é, em geral, mais alto que o de uma criança. Para além dessa questão, o desenho 

universal possibilita igualdade na experimentação da arquitetura, para todos os seres 

humanos.

De acordo com Sarmento (2000), em nossa sociedade, com o crescimento dos con-

domínios, o incentivo à individualidade e o receio dos ambientes externos, as crianças 

vão dispondo cada vez menos de espaços para viver coletivamente, para trocas e par-

tilhas, para exercitar a solidariedade e as regras de convívio social. A garantia de um 

lugar para se encontrar na escola infantil possibilitará que esta se torne um espaço de 

intercâmbio, recepção e reconstrução de saberes gerados na diversidade cultural e de 
interrogação crítica do mundo. 

Além de um lugar de encontro e de trocas, a arquitetura escolar infantil deve possibilitar 

o estímulo dos sentidos a partir do contato com o ambiente externo, que é importante 

para que as crianças compreendam certos aspectos da natureza. Por exemplo, mu-

danças na corrente de ar revelam odores que não seriam detectados em ambientes 

estáticos e fechados (CARVALHO, 1995).

Os sentidos funcionam com base em movimentos ambientais. Mudan-

ças sutis e moderadas de estimulação ocorrem frequentemente no 

mundo natural, tais como a presença de brisas, o agradável som de 

um riacho, os odores de árvores e lores. Estas variações moderadas 
de estimulação sensorial ajudam a manter níveis ótimos de vivacidade 

mental e física, e promovem sentimentos de conforto e atitudes des-

contraídas. As crianças devem experienciar diretamente essas varia-

ções existentes na natureza. Dessa maneira, tem sido recomendado 

prioritariamente o desenvolvimento de atividades em espaços abertos. 

E espaços internos, especialmente os destinados a crianças pequenas, 

devem se abrir, sempre que possível, para áreas externas cobertas e 

não cobertas. Como nem sempre é possível a ocorrência de atividades 

em áreas externas, é de fundamental importância a presença de ele-

mentos naturais dentro de interiores, tais como janelas que permitam 

iluminação natural e a entrada de sol, a visão do céu, de árvores e pas-

sarinhos, a presença de vasos com plantas e lores (CARVALHO, 1995).

Além disso, Scott (2010) explica que poder visualizar o exterior e ter noção do coletivo 

ao nosso redor cria um senso de inclusão em oposição à sensação de enclausuramen-

to e exempliica com imagens de duas escolas infantis, uma na Suécia e outra no Japão 
(Figura 19). Na escola Tom Tits, na Suécia (imagem à esquerda), Scott expõe que o cor-

redor não é de paredes enclausuradas, mas sim de estantes vazadas. Dessa forma, ao 

percorrer esse espaço que seria apenas de circulação, as crianças têm a possibilidade 

de interagir com outros ambientes. Assim, elas têm noção do que está acontecendo ao 

seu redor, fomentando um senso de coletividade. Na escola Machida Sizen, no Japão, 

Scott (2010) ilustra como uma pequena área de brincadeira interna permite o contato 

visual com o exterior através das esquadrias. 

Figura 18- Percepção de adulto e criança

Imagem 19- Escola na Suíça e escola no Japão

Fonte: Day e Midbjer (2007)

Fonte: Scott (2010)
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O projeto de arquitetura para o ensino infantil também deve incluir ambientes que pro-

porcionem privacidade. Segundo Carvalho (1995), esses espaços privados fornecem 

oportunidade para expressar e explorar sentimentos, diminuem o estresse e encorajam 

a participação individual. Especialmente para as crianças mais novas, um espaço pri-

vado é necessário para o bem estar e para a sensação de segurança. Portanto, uma 

escola infantil de qualidade dispõe de ambientes que possibilitam atividades para os 

dois momentos, os de privacidade e os de coletividade.

A arquitetura escolar infantil deve ser “humanizada”, ou seja, atribuir aspectos pessoais 

e adequada para a escala das crianças, com atenção para o paisagismo e para a har-

monia entre os elementos construtivos, as cores e os materiais (Kowaltowski, 2011) .

Para formar sua identidade, é importante que a criança tenha sensação de pertenci-

mento. E, para uma ediicação de ensino infantil fazer parte de uma comunidade, é 
preciso que ela dialogue com seu entorno, seja na escala, nos materiais utilizados ou 

outros elementos da arquitetura (SCOTT, 2010). Porém, ainda segundo Scott (2010), é 

importante que existam pontos de contraste na ediicação em relação ao entorno para 
que a escola tenha sua própria identidade e para que, assim como é cultural e social-

mente, seja um ponto de destaque também arquitetonicamente.

Kowaltowski (2011) elenca 32 parâmetros de projeto para uma ediicação escolar. Entre 
eles, estão a importância de uma entrada convidativa, um espaço individual para arma-

zenamento de material, vistas interiores e exteriores interessantes e a conexão entre 

espaços internos e externos. Esses e os demais parâmetros são formas de projetar um 
espaço confortável e adequado para as crianças, com soluções criativas e que corres-

pondem às necessidades infantis.

Ao realizar um breve estudo histórico das ediicações escolares no Brasil, é possível 
compreender a importância da racionalização da construção, a im de reduzir custos 
e prazos. A partir da linha do tempo dos prédios escolares, percebe-se a evolução dos 

ambientes e do programa da arquitetura escolar brasileira. Esse breve estudo e espe-

cialmente os manuais utilizados atualmente reletirão em decisões tomadas no ante-

projeto da escola, especialmente na deinição do programa de necessidades.

Com o estudo da inluência da arquitetura no desenvolvimento das crianças e da per-
cepção infantil sobre as ediicações, constrói-se um repertório teórico acerca de ques-

tões importantes no desenvolvimento de um projeto arquitetônico de uma escola infan-

til. Esse conhecimento será utilizado no anteprojeto a im de propor espaços onde as 
crianças sejam protagonistas.

Com o repertório teórico e bibliográico estudado, é ainda necessário aumentar o reper-
tório projetual. Com esse im, o próximo capítulo abordará a análise de projetos corre-

latos.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
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ANÁLISE DE PROJETOS 
CORRELATOS
a. JARDIM DE INFÂNCIA YUTAKA
b. JARDIM INFANTIL PAJARITO LA AURORA
c. ESCOLA INFANTIL BEELIEVE

CAPÍTULO 02
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JARDIM DE INFÂNCIA YUTAKAMETODOLOGIA

Os projetos correlatos foram escolhidos com base nos conceitos teóricos sobre ar-

quitetura escolar infantil abordados anteriormente. São 03 projetos, sendo o primeiro 

o Jardim de Infância Yutaka no Japão, de menor porte, e o segundo o Jardim Infantil 
Pajarito La Aurora, na Colômbia e o terceiro a Escola Infantil Beelieve, no México, de 
maior porte.

A metodologia escolhida para a análise foi a do quaterno contemporâneo (Figura 20) 
do professor Edson Mahfuz, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em 

seu texto de 2004 intitulado “Relexões sobre a construção da forma pertinente”. Nele, 
Mahfuz  discursa sobre a necessidade de discutir e ensinar o projeto arquitetônico. 

Para ele, é essencial para um proissional que tem como objetivo realizar arquitetura 
autêntica afastar-se da arbitrariedade, fundamentando as decisões projetuais de cada 

problema arquitetônico. Com esse intuito, ele deine o Quaterno contemporâneo, em 
que há três condições internas ao problema projetual (programa, lugar e construção) e 

uma condição externa (estruturas formais), que sintetiza e pode ser sintetizada pelas 

três primeiras.

Localização: Tóquio, Japão.

Projeto de arquitetura: SUGAWARADAISUKE Architects.

Ano do projeto: 2013.

Período de construção: 2013 – 2015.

O Jardim de Infância Yutaka, que está localizado na cidade de Tóquio, capital do Japão, 
tem a mesma altura de gabarito que a maior parte das ediicações do seu entorno 
imediato. A norte da ediicação em análise, predominam ediicações de uso residencial, 
porém, na porção sul, o uso predominante é o comercial (Figura 21). 

A cidade de Tóquio (Figura 22), onde o Yutaka está localizado, tem clima temperado e 

amplitude térmica considerável, tendo médias entre 22°C e 31°C no verão e 3°C e 15°C 
no inverno. Nesse caso, o desaio é utilizar estratégias no projeto de arquitetura que 
amenizem as altas temperaturas no verão e que possibilitem o aquecimento do interior 

no inverno. Com elevadas taxas de umidade ao longo do ano, uma importante estraté-

gia de conforto ambiental para a cidade é a ventilação cruzada.

Figura 20- Quaterno contemporâneo de Mahfuz

Figura 21- Entorno imediato do Yutaka

Fonte: Vitruvius (2004)

Fonte: Google Earth (2021)
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Figura 22 – Tóquio, Japão Figura 23- Estratégias de conforto utilizadas no Jardim de Infância Yutaka

Figura 24- Corte

Figura 25- Esquadrias das fachadas norte (à esquerda) e leste (à direita)

Fonte: Google Earth (2015)

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015)

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015). Adaptado pela autora.

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015) à esquerda | Google Earth (2021) à direita

No Jardim de Infância, o escritório SUGAWARADAISUKE Architects adotou o uso de 
claraboias com fechamento elétrico (Figura 24), de forma que, no inverno, com as clara-

boias completamente abertas, a luz do sol entre para aquecer o ambiente interno. Já no 

verão, com as claraboias parcialmente fechadas, a incidência solar é reduzida, mas há 

uma abertura para o ar quente sair com o efeito chaminé (Figuras 23 e 24). 

A direção dos ventos em Tóquio varia ao longo do ano, mas na maior parte dos meses 

é oriunda do sul ou do norte. O Jardim de Infância Yutaka tem aberturas em todas as 
suas fachadas, sendo esquadrias de piso a teto nas fachadas norte e oeste e janelas 

nas fachadas sul e leste, possibilitando a ventilação cruzada (Figura 25).
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O edifício do jardim de infância é situado em um terreno plano de esquina com dimen-

sões 50 por 55 metros e cota de nível praticamente igual à rua. O lote tem dois acessos 

(Figura 26) sendo um principal para o público em geral e o outro para os funcionários da 
escola. O acesso principal (Figura 27) se dá pela rua secundária, por ter menos trânsito 
de veículos, e conta com um recuo em relação à calçada, possibilitando maior conforto 

e segurança na recepção das crianças. Os muros são baixos, possibilitando a visuali-

zação do interior do lote. Porém, há massa vegetativa nos limites do terreno, proporcio-

nando uma maior privacidade.

Na área construída do Jardim de Infância, é possível perceber que há uma malha modu-

ladora no projeto. São 16 módulos no plano horizontal de 7,5 x 7,5 metros, gerando uma 

ediicação de 30 x 30 metros. O edifício térreo tem altura de 3,42m. 

 Em relação à construção, segundo o escritório responsável pelo projeto de arquitetura 

da ediicação, as paredes, inspiradas em montanhas, são estruturais e feitas em madei-
ra - semelhante ao sistema wood frame, com mãos de força, assim como exempliica a 
Figura 28. No Japão, é crescente o uso de materiais leves na construção civil (como o 
wood frame utilizado no projeto), devido aos terremotos constantes no país

Figura 26 - Planta baixa do Jardim de Infância Yutaka Figura 28- Malha moduladora

Figura 27 - Acesso principal Figura 29 - Estrutura: Paredes em forma de montanha com estrutura de apoios angulares

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015). Adaptado pela autora (2022). Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015). Adaptado pela autora (2022).Fonte: Google Earth (2019)
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O projeto tem como programa três grandes espaços: um jardim de movimento, um 

jardim de permanência e um jardim coberto. O jardim de movimento é um espaço livre, 

onde as crianças podem correr, brincar e deinir seu uso. No segundo jardim, estão os 
brinquedos do parquinho e as caixas de areia, sendo assim um espaço com o uso um 

pouco mais deinido pela arquitetura (Figura 31). O jardim coberto é a ediicação, onde 
estão as salas de aula e o pátio interno, que podem ser integrados. Os ambientes de 

uso mais rígido, como os banheiros, escritórios e depósitos estão localizados nas ex-

tremidades sul e leste do Yutaka, deixando todo o restante mais lexível (Figura 32). A 
circulação interna da ediicação se dá pelo pátio interno. De toda a área de uso lexível, 
é possível ver a área externa.

Figura 30 - Jardins

Figura 31- Jardim de permanência

Figura 32 - Planta baixa zoneada

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015).

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015).

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015). Adaptado pela autora (2022).

O jardim coberto tem 03 acessos, sendo 01 deles de serviço (Figura 33). O programa da 

área de uso lexível conta com 06 salas de aula (cada uma ocupando um módulo de 7,5 
x 7,5 metros), 01 sala de múltiplo uso e o pátio central coberto. Já a área de uso rígido 
conta com 02 baterias sanitárias infantis, 01 bateria sanitária de serviço, 01 lavatório, 

sala do diretor, sala do presidente, sala dos professores, copa e 05 depósitos.

Figura 33 - Planta baixa do jardim coberto com acessos

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015). Adaptado pela autora (2022).
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A identidade formal do Jardim de Infância Yutaka é composta de um grande volume re-

tangular, com transformação dimensional, organizado em malha com subtrações. Duas 

das fachadas são compostas por esquadrias de alumínio pintadas de preto formando 

um pano de vidro, onde as paredes internas com formatos curvos contrastam e trazem 

ritmo, por não estarem distribuídas de forma simétrica. As outras duas fachadas são 

mais fechadas e revestidas em cor chumbo. A ediicação, de predominância das linhas 
horizontais, é paralela às ruas onde se situa e se encontra na porção sudeste do terre-

no, com sua fachada principal voltada para o norte e um recuo entre o acesso principal 

e a entrada do edifício. Em seu interior, onde a circulação é centralizada, as salas de 

aula são diferenciadas pelas cores vibrantes das esquadrias de acesso, que contrastam 

com o predomínio da madeira de tons claros (Figura 35). 

Figura 35- Fachada oeste

Figura 36 - Interior

Tabela 1 - Lista de ambientes

Fonte: Autora (2022)

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015).

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015).

Figura 34– Planta baixa

Fonte: SUGAWARADAISUKE Architects (2015).

Sala de aula 01 (56,25m²)06

Sala de múltiplo uso 2/3 (37,50m²)01

Pátio central coberto 04 (225m²)01

Circulação de acesso 1/3 (18,75m²)02

Bateria sanitária infantil 01 1/2 (28,12m²)01

Bateria sanitária infantil 02 1/3 (18,75m²)01

Bateria sanitária de serviço 1/3 (18,75m²)01

Lavatório 1/9 (6,25m²)01

Sala do diretor 1/2 (28,12m²)

1/2 (28,12m²)

01

Sala do presidente 01

Sala dos professores 2/3 (37,50m²)01

Copa 1/9 (6,25m²)01

Depósito dimensões variadas05

AMBIENTE QUANTIDADE MÓDULOS
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JARDIM INFANTIL PAJARITO LA AURORA

Localização: Medellín, Colômbia.

Projeto de arquitetura: Ctrl G e Plan:B arquitectos.

Ano do projeto: 2009.

Período de construção: 2009 – 2011.

O projeto de arquitetura do Jardim Infantil Pajarito La Aurora é fruto de uma parceria 

entre os escritórios Ctrl G e Plan:B arquitectos para um concurso. O Jardim Infantil está 
situado na cidade de Medellín, na Colômbia. 

O local de inserção da obra é em uma montanha na porção oeste da cidade, que ainda 

conta com muitos terrenos vazios e uma paisagem onde a natureza tem papel impor-

tante. Essa natureza foi o que deiniu o conceito e o partido do projeto.

Por estar em uma região montanhosa, a topograia do entorno é acentuada. As edii-

cações, em geral, são de uso residencial e contam com mais de 4 pavimentos. Porém, 

em frente ao Jardim Infantil há um hospital e uma estação de teleférico (que pertence 

à rede de transporte público). As vias do entorno imediato da ediicação em análise são 
locais e não apresentam luxo intenso de veículos. O local do projeto tem temperaturas 
que variam entre 16 e 29°C e umidade relativa por volta de 68%. Em locais com umida-

de elevada, é necessário possibilitar ventilação cruzada para proporcionar conforto e 

salubridade nas ediicações. Em Medellín, a direção dos ventos é no sentido norte-sul e 

o Jardim Infantil Pajarito La Aurora tem a maior parte de suas aberturas voltadas para 

essa orientação norte-sul. O projeto de arquitetura não prevê proteção contra a incidên-

cia solar na maior parte das aberturas, porém conta com o sombreamento das diversas 

árvores no terreno.

Figura 37 – Medellín, Colômbia

Figura 38- Entorno imediato do Pajarito La Aurora

Figura 39- Sombreamento na fachada

Fonte: Google Earth (2015).

Fonte: Google Earth (2022).

Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011)



5756

O lote de implantação tem um aclive que foi incorporado ao projeto. Para isso, o Jardim 

de Infância foi dividido em 02 pavimentos: um no nível de acesso e o outro no nível -3 
(subsolo). Em cada um desses níveis, há uma entrada, sendo a principal no nível de 

acesso e a secundária no nível -3 (Figuras 39 e 40). O pavimento do nível de acesso é 

dividido em dois níveis: o nível 0 e o nível -1,5 (Figura 41). 

O programa do Jardim Infantil conta com 15 salas de aula (em azul na Figura 43), que 

estão na parte mais interna do lote. Os banheiros e demais áreas molhadas são espe-

lhados e estão representados em verde na planta baixa zoneada (Figura 43). Os ambien-

tes administrativos, representados em amarelo, são mais próximos ao acesso principal 

e representam sala de reunião, sala de direção e sala dos professores. A circulação é 

feita através das passarelas e são elas que deinem o formato do pátio interno. No nível 
-3 (Figura 40), estão a cozinha e o refeitório.

Figura 40 - Corte

Figura 41 - Planta baixa nível de acesso

Figura 42 - Planta baixa nível -3

Figura 43 - Acesso principal

Figura 44 - Planta baixa nível de acesso zoneada

Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora (2022)

Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora (2022)

Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora (2022) Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011).

Fonte: Google Earth (2022).
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Figura 47 - Materialidade

Figura 46 - Corte

Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011).Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011).

A construção do Jardim de Infância utilizou concreto para as paredes, que é um mate-

rial que permite a plasticidade desejada no projeto. A pavimentação externa também 

é em concreto, que é mais resistente às intempéries, e a interna em piso vinílico. As 

janelas são em alumínio com alguns vidros coloridos, que trazem dinamicidade para a 

fachada e para o interior. Os escritórios pensaram um módulo para a estrutura, que foi 

rotacionado e repetido para construir a forma.

O verde que aparece na coberta e que pode ser visto de alguns locais da rua devido 

à topograia é uma grama sintética. A coberta é uma laje inclinada impermeabilizada 
com manta asfáltica e há uma calha por baixo da grama sintética. Dessa calha, a água 

é direcionada para o sistema de águas pluviais no solo através dos canos que são su-

porte para as passarelas.

Figura 45 - Planta baixa nível -3 zoneada
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A complexa forma do Pajarito La Aurora pode ser vista numa escala menor como “pé-

talas” multiplicadas e rotacionadas, criando fachadas dinâmicas e um pátio interno de 
formato irregular. Além da complexidade da forma, a topograia - do terreno e do entor-
no - traz percepções diferentes do volume a depender do referencial do observador. Se 

visto de cima, o Jardim de Infância parece se confundir com a paisagem natural.
Figura 48 - Identidade formal

Figura 49 - Percepções fachadas oeste (acima) e sul (abaixo)

Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011) acima | Google Earth (2022) abaixo
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ESCOLA INFANTIL BEELIEVE

Localização: Guadalajara, México.

Projeto de arquitetura: 3Arquitectura.

Ano do projeto: 2018.

Período de construção: 2018-2019.

A escola infantil Beelieve está localizada na cidade de Guadalajara, no México. O projeto 
de arquitetura foi desenvolvido em 2018 pelo escritório 3Arquitectura. Guadalajara é a 
terceira cidade mais populosa do México e está a pouco mais de 500km da capital do 

país. 

Durante o ano, Guadalajara tem temperaturas que variam entre 5°C e 31°C e a precipita-

ção é concentrada nos meses de junho e julho. A direção predominante dos ventos é no 

eixo leste - oeste e a umidade não ultrapassa 75% durante o ano. O entorno da escola 

infantil é majoritariamente residencial e com ediicações de 01 ou 02 pavimentos.

A Beelieve está situada no inal de uma rua sem saída (Figura 51), cujos lotes tem mu-

ros que não permitem a conexão com o seu interior. Apenas uma pequena face do lote 

da escola está voltada para a rua e é onde ica o portão de acesso ao seu interior, ao 
lado do portão de acesso de um condomínio residencial (Figura 52).

 Figura 50 – Guadalajara, México

Figura 51 - Entorno da escola infantil

Figura 53 - Portões de acesso ao condomínio e à escola infantil

Figura 52 - Lote da escola e acesso

Fonte: Google Earth (2022). Fonte: Google Earth (2022).

Fonte: Google Maps (2022). Adaptado pela autora. (2022)

Fonte: Google Maps (2022). Adaptado pela autora. (2022)
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A escola está num lote com formato irregular e forma uma espécie de complexo com 

a escola Liceo del Valle. À nordeste da ediicação em análise, há um campo de futebol, 
para onde a escola tem acesso (Figura 50).

O terreno tinha um declive que foi incorporado ao projeto e aproveitado para um sub-

solo, cujo uso principal é de estacionamento, como mostra a planta baixa do subsolo.

Além do pavimento do subsolo, o programa da escola infantil está dividido em outros 

dois pavimentos. No pavimento térreo, estão a recepção e a guarita, próximo ao portão 

de acesso. Também estão 10 salas de aula, bateria sanitária e salas especiais, como 

sala de música, brinquedoteca e sala de arte. A circulação é feita através do pátio cen-

tral, onde há um recorte circular na laje.

Figura 54 - Planta baixa do subsolo
Figura 56 - Planta baixa do térreo

Figura 57 - Pátio
Figura 55 - Acesso

Fonte: Arquine (2022). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: Arquine (2022). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: Arquine (2022). Fonte: Arquine (2022).
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Já no primeiro pavimento, há 05 salas de aula, algumas salas especiais, bateria sanitá-

ria e um refeitório. Os três pavimentos são conectados por um sistema de rampa.

Segundo o escritório de 3Arquitectura, a construção da escola foi feita com concreto, 

tijolo e madeira, de forma aparente. A estrutura, de pilares, vigas e laje é em concreto. 

O tijolo é um material utilizado para vedação, que ora aparece pintado ora sem nenhum 

tipo de acabamento aparente. De forma geral, a ediicação tem tons sóbrios e o mobi-
liário tem cores, originando um contraste. As esquadrias em alumínio e vidro formam 

planos que permitem alta incidência de luz e visualização da paisagem externa. 

Como é possível observar nas plantas baixas, a ediicação tem dois eixos, a im de me-

lhor aproveitar o terreno de formato irregular. Apesar disso, o projeto procura manter 

uma modulação para a estrutura.

A identidade formal da escola é diferente em cada uma das suas fachadas, devido à 

topograia natural do terreno de implantação e do programa do projeto. Por não ter con-

tato direto com a rua e por estar protegida por árvores de porte grande, a ediicação não 
impacta fortemente a paisagem do entorno.

Figura 58 - Planta baixa do 1° pavimento

Figura 59 - Pátio externo

Figura 60 - Pátio interno

Fonte: Arquine (2022). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: Arquine (2022).

Fonte: Arquine (2022).
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Algumas soluções de projeto de arquitetura estão presentes nas três ediicações ana-

lisadas e, sendo assim, podem ser consideradas como exemplos de boas práticas de 

projeto para a proposição de uma escola infantil. Nos três casos, a circulação interna 

à ediicação é feita através de pátio central, de forma que esse espaço também pos-

sibilite outros usos. Além disso, as três escolas possuem grandes aberturas nos seus 

ambientes internos, especialmente os de salas de aula, possibilitando a visualização da 

paisagem externa e iluminação natural em abundância. Outra solução que se repete diz 
respeito ao zoneamento: a área administrativa em geral está mais próxima à entrada e 

os ambientes de aula estão mais reservados.

As três ediicações têm predominância horizontal, com apenas pavimento térreo ou 
térreo + 01 pavimento. Em todos os casos, é possível observar uma coordenação mo-

dular nos projetos de arquitetura. As três escolas têm cores sóbrias na ediicação em 
si, deixando as cores mais vibrantes para o ambiente interno, através do mobiliário ou 

das esquadrias.

Com o intuito de servir de base para a produção de uma escola infantil na feira central 

de Campina Grande, a análise de projetos correlatos é importante para aumento do re-

pertório de soluções projetuais. Assim, essas soluções técnicas apresentadas e discu-

tidas anteriormente, assim como as questões teóricas levantadas, serão consideradas 

para a elaboração desse anteprojeto de arquitetura, a partir dos estudos pré-projetuais, 

que serão abordados no próximo capítulo. 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

SOLUÇÕES PROJETUAIS QUE SERVIRÃO DE REFERÊNCIA

Jardim de Infância Yutaka

formas retangulares

coordenação modular

uso de cor pontual

aberturas de piso a teto

espaços de movimento e de contemplação

Jardim infantil Pajarito La Aurora

materialidade

presença de vegetação

adequação à topografia

consideração ao entorno e à paisagem

Escola infantil Beelieve

rasgos na laje

esquadrias de piso a teto

zoneamento

estrutura

Presentes nos 03 projetos

esquadrias de piso a teto

circulação interna por pátio

administração próxima à entrada

coordenação modular

cores de forma pontual

Tabela 2 - Soluções projetuais que servirão de referência

Fonte: Autora (2022)
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CAMPINA GRANDE

Com base no repertório teórico e projetual apresentado anteriormente, os estudos pré-

-projetuais explicitam o contexto no qual a escola será produzida, apresentando seus 

condicionantes ambientais e legais para, em seguida, construir seu programa de neces-

sidades, luxograma, zoneamento e partido formal. Com essa etapa bem realizada, é 
seguro seguir para a etapa de anteprojeto de arquitetura.

A escola infantil será proposta para a cidade de Campina Grande, na Paraíba (Figura 

61). O município está localizado no interior do estado, a 128km da capital, João Pessoa, 
de acordo com o Google Maps. É um dos principais polos econômicos e populacionais 
do interior do Nordeste brasileiro e tem mais de 400.000 habitantes, de acordo com o 

IBGE (2014). 

De acordo com a NBR 15220/3 (Zoneamento bioclimático brasileiro), Campina Grande 
está localizada na zona bioclimática 8, a 512 metros acima do nível do mar e tem tem-

peraturas que variam entre 18°C e 32°C (Figura 62). Entre os meses de outubro e janei-
ro, no período próximo às 12:00h, a temperatura alcança níveis que estão fora da zona 

de conforto. Analogamente, entre maio e agosto, a temperatura causa desconforto por 

frio em algumas partes do dia.

A umidade relativa do ar varia entre 70% e 85% e o mês com maior precipitação é feve-

reiro, com aproximadamente 220mm. Em outubro, a precipitação é menor que 5mm. A 

direção predominante dos ventos na cidade é oriunda do leste e do sudeste, com média 

de velocidade entre 2 e 4 m/s (Figura 63). 

De acordo com a norma de desempenho térmico das ediicações (NBR 15220), as prin-

cipais estratégias bioclimáticas para Campina Grande são a ventilação natural, o som-

breamento e a inércia térmica para aquecimento, com o intuito de diminuir a amplitude 

térmica interna e aumentar o atraso térmico do luxo de calor.

Figura 61 – Inserção de Campina Grande

Fonte: Mapas de domínio público. Adaptado pela autora (2022)

Figura 62 – Médias de temperatura por mês em Campina Grande

Figura 63 – Rosa dos ventos para Campina Grande

Fonte: Climate Consultant V6.10 /INMET (2012)

Fonte: PROJETEEE/INMET (2012). Adaptado pela autora (2022).
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A FEIRA CENTRAL

O terreno escolhido para a inserção da escola infantil ica no perímetro da Feira Central, 
patrimônio imaterial brasileiro e lugar muito importante para a cidade. A história de 

Campina Grande se entrelaça com a história da feira, como explica Araújo (2011)

Campina Grande está situada numa região propícia à cultura de mandio-

ca, milho e outros cereais. Localiza-se nas bordas orientais do Planalto 

da Borborema, constituindo um entreposto comercial para aqueles que 
atravessavam o rio São Francisco pelo interior, e para aqueles que iam 

do litoral para o interior e do Sertão para a costa. Tornou-se pouso obri-

gatório dos boiadeiros e tropeiros. No século XVII ediicaram-se as pri-
meiras casas de taipa e em breve surgiu a primeira rua, denominada rua 

das Barrocas. Em 1826 Campina Grande crescia em direção ao Sertão. 
A cada dia que se passava airmava-se como cidade-mercado, com in-

luência em todo o interior nordestino, ao mesmo tempo que se tornava 
porta oriental do sertão da Paraíba, do Rio Grande do Norte e do Ceará. 

No início do século XIX a feira de gado tornou-se a mais importante do 
interior nordestino. [...]“nesse momento o estado da Paraíba atendeu 

às necessidades do mercado britânico através da cidade de Campina 
Grande enquanto polarizadora deste comércio, icando conhecida des-

de então como a ‘Liverpool do Brasil’, pois se tornou a maior produtora 
de algodão do Brasil (ARAÚJO, 2011).

A feira das feiras, como é conhecida a Feira Central de Campina Grande, está localizada 

no mesmo local desde 1941, quando, devido a reforma urbana de 1930 e 1940, a cons-

trução do Mercado Público foi concluída e a feira levada para essa região (QUEIROZ, 
2022). Ela ocupa uma área de aproximadamente 75.000 metros quadrados, indicada 

em rosa na Figura 64. (ARAÚJO, 2011). A Feira é um conjunto urbano composto por 9 

ruas, o mercado central, o largo da feira e os edifícios comerciais das quadras (Figura 

64).

Figura 64 – Inserção da Feira central

Fonte: Google Earth (2021). Adaptado pela autora.
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O TERRENO

O terreno (em rosa na Figura 65) onde a escola infantil será implantada está localizado 

na rua Manoel Pereira de Araújo, na quadra vizinha à quadra do mercado central. Está a 
aproximadamente 250 metros da avenida Floriano Peixoto e a 180 metros da avenida 
Canal, por onde circulam diversas linhas de ônibus. Apesar de não estar inserida no 

perímetro de proteção do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da 

Paraíba (IPHAEP), o projeto irá considerar e respeitar o entorno, no que diz respeito ao 

gabarito e às ediicações de valor cultural, histórico e arquitetônico.

A quadra onde o lote está inserido tem uma variedade de usos. O uso de serviços está 

muito presente, assim como os imóveis fechados (Figura 67). Pela predominância 
desse uso nas ediicações e pelo próprio caráter transitório da feira, a área conta com 
momentos de movimentação muito distintos: durante o dia, os serviços e comércios 

funcionam; nos dias de feira, há a maior movimentação e concentração de pessoas; 
à noite, sem feira e com os serviços e comércios fechados, quase ninguém na região. 

A maior parte das ediicações tem 01 ou 02 pavimentos (térreo ou térreo + 1 pavimen-

to). Alguns prédios possuem 03 pavimentos (térreo + 2 pavimentos), caracterizando a 

quadra com gabarito horizontal (Figura 66). Na relação entre os cheios e os vazios da 

quadra, é possível perceber a densidade construtiva existente (Figura 68).

Figura 65 – Entorno do terreno

Fonte: Google Earth (2021)

Figura 67 – Uso do solo da quadra

Figura 66 – Volumes das ediicações da quadra

Figura 68 – Cheios e vazios da quadra

Fonte: SEPLAN CG (2013). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: Autora (2022)

Fonte: SEPLAN CG (2013). Adaptado pela autora (2022).
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O terreno é resultado da junção de 03 lotes públicos, que pertencem à Prefeitura de 
Campina Grande e que estão atualmente desocupados (Figura 69). A escolha por unir 

os 03 lotes foi baseada em aumentar as possibilidades de inserção da escola no terre-

no, bem como possibilitar acessos em ruas distintas.

Da rua Manoel Pereira de Araújo para a rua Pedro Álvares Cabral existe um aclive de 6 
metros, de forma que, por dentro do terreno passam 03 curvas de nível com 2 metros 

de diferença de altura entre elas (Figura 71). A topograia acentuada, apesar de um de-

saio para a integração entre as duas ruas, pode ser encarada como uma potencialida-

de para o desenvolvimento do projeto em patamares com níveis diferentes.

O terreno tem sua maior testada voltada para o sul (Figura 70). Sua extremidade leste, 

de onde predominantemente vem os ventos em Campina Grande, é voltada para uma 

quadra cujo gabarito dominante é térreo, possibilitando a ventilação natural. Ao lado 

oeste do terreno, está o edifício do mercado, cujo gabarito corresponde a aproximada-

mente uma ediicação de 03 pavimentos. Dessa forma, o mercado central protege uma 
parte do terreno do sol da tarde.

Figura 69 – Coniguração inicial da quadra

Figura 70 – Trajetória solar e dos ventos

Fonte: SEPLAN CG (2013). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: SEPLAN CG (2013). Adaptado pela autora (2022).

Figura 71 – Topograia

Figura 72 – Cartograma de fotos

Figura 73 – Fotos do terreno

Fonte: SEPLAN CG (2013). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: SEPLAN CG (2013). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: Acervo pessoal (2022).
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LEGISLAÇÃO

Em relação aos condicionantes legais do projeto, foram estudadas as seguintes nor-

mas: o Código de Obras de Campina Grande (2013), a norma de Acessibilidade a edii-

cações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos (NBR 9050/2020) e a norma de 
Saídas de emergência em edifícios (NBR 9077/2001). Além dessas normas, o Manual 
de orientações técnicas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (2017) 

também foi consultado. Com esse estudo, foram sintetizadas as normas que são ne-

cessárias para o desenvolvimento do projeto de arquitetura (Tabela 2). 

O Código de Obras de Campina Grande apresenta uma tabela para dimensionamento 

de alguns ambientes de ediicações de ensino, que será utilizada no desenvolvimento 
do projeto. Por sua vez, o Manual do FNDE também apresenta dimensionamento mí-

nimo para os ambientes de uma escola infantil. Para isso, o manual apresenta uma 

divisão de grupos por idade, como mostra a tabela 3. Para embasar o projeto, foi feito 

um cruzamento entre essas duas fontes (Tabela 4).

Tabela 3 – Condicionantes legais do projeto

Fonte: Código de Obras de Campina Grande (2013). Adaptado pela autora.
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Tabela 4 – Divisão dos grupos por idade

Tabela 5 – Dimensionamento Código de obras x Manual FNDE

Fonte: Manual FNDE (2017). Adaptado pela autora (2022).

Fonte: Código de Obras de Campina Grande (2013).Manual FNDE (2017). Adaptado pela autora (2022).

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Tendo estudado a cidade, o entorno e o terreno onde a escola será inserida, além da 

legislação vigente para a ediicação, é possível iniciar o anteprojeto de arquitetura, con-

siderando todos os condicionantes e todas as orientações estudados.
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PROGRAMA DE NECESSIDADES

A partir da Tabela 5, é possível perceber que, para dimensionar alguns ambientes da edi-

icação de ensino, é necessário primeiro deinir a quantidade de crianças que a escola 
irá aportar. O projeto em questão é deinido pelo PROINFÂNCIA como Tipo A (Projetos 
próprios elaborados pelos proponentes). Nesse caso, a quantidade de crianças que a 

ediicação irá atender não é deinida pelo programa. Porém, o terreno que será utilizado 
tem dimensões semelhantes aos utilizados nos projetos Tipo C (35 x 45 metros), que 

suporta 120 alunos em dois turnos e 60 alunos em tempo integral. Além disso, na fei-

ra, há o projeto Tamanquinhos das Artes, que surgiu de uma parceria entre o Instituto 

Solidarium de Arte, Cultura e Cidadania, o Ministério Público do Trabalho na Paraíba e 
as Secretarias municipais da Saúde e Educação de Campina Grande. Esse projeto foi 
desenvolvido para dar suporte a 70 crianças. Porém, em investigação feita no local, des-

cobriu-se que apenas 58 crianças são atendidas por ele atualmente, devido à evasão de 
algumas famílias da área da feira para o conjunto habitacional Aluízio Campos. 

Portanto, com base nos dados disponibilizados pelo PROINFÂNCIA (2007), nas di-

mensões do terreno e na quantidade atual de crianças que o projeto Tamanquinhos 

das Artes atende, deiniu-se a capacidade de 60 alunos de forma simultânea para a 
escola infantil a ser proposta.

A partir da capacidade total da escola, deiniu-se a quantidade de 15 crianças por grupo 
(Tabela 6), tendo o grupo A necessidade de dois professores, com base na recomenda-

ção do MEC de seguir o parecer CNE/CEB nº 20/ 2009, que deine a proporção de 6 a 8 
crianças por professor para crianças de 0 a 1 ano e 11 meses; 15 crianças por professor 
para crianças de 2 a 3 anos e 11 meses e 20 crianças por professor para crianças de 4 

e 5 anos. De acordo com a capacidade máxima de alunos, foi desenvolvido o programa 

de necessidades do projeto (Tabela 7). Nele, há uma breve deinição dos ambientes de 
cada setor da escola, assim como suas funções, seus usuários e o seu pré-dimensiona-

mento para auxiliar o processo de projeto.

Tabela 6 - Quantidade de crianças por grupo

Fonte: Manual FNDE (2017). Adaptado pela autora (2022).

Tabela 7 - Programa de necessidades

Fonte: Autora (2022).
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FLUXOGRAMA

Com o programa de necessidades estruturado, foram desenvolvidos o luxograma (Fi-
gura 74) e o esquema de sistemas de circulação (Figura 75)), que mostra as possíveis 

circulações públicas (qualquer pessoa que, com controle, acesse a escola), privadas 
(crianças, funcionários e/ou pessoas autorizadas) e restritas (apenas para funcioná-

rios), bem como os três acessos previstos para a escola. Considerando o programa de 

necessidades, é importante ter o luxograma bem deinido para evitar zonas de luxos 
cruzados na escola.

Figura 74 - Fluxograma

Fonte: Autora (2022).
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Figura 75 - Sistema de circulação

Fonte: Autora (2022).
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DIRETRIZES PROJETUAIS

DECISÕES PROJETUAIS

Para guiar o desenvolvimento do projeto, foram deinidas diretrizes principais com base 
nos estudos teóricos e projetuais (Figura 76). A primeira diretriz diz respeito à escala 

dos usuários, para que seja considerada ao projetar especialmente as aberturas e os 

mobiliários necessários. A segunda está relacionada ao conforto ambiental, como uma 

forma de utilizar das estratégias para o clima da cidade onde a escola está inserida e 

privilegiar a iluminação e a ventilação naturais. A terceira diretriz projetual trata sobre 

o contato com a natureza, a im de que os usuários da escola sempre possam experi-
mentá-la, através dos 5 sentidos.

O projeto leva em consideração o entorno onde será inserida a escola. Sendo assim, a 

feira, seus materiais e características serão importantes para algumas deinições pro-

jetuais. A exemplo disso, apesar do Código de Obras recomendar 7 vagas de estacio-

namento para a escola, foi considerado o luxo das vias por onde a ediicação pode ser 
acessada. Nelas, o luxo maior é de pedestre e o veicular é quase inexistente em dias 
de feira.

Outra decisão pensada a partir da observação do local foi a implantação da escola e 

os recuos. A quadra tem uma massa construída elevada, por isso, a escola foi pensada 

de forma a constituir um “respiro” nessa massa. Para manter as características dos 

lotes vizinhos, foram feitas “fachadas falsas”, que acompanham a volumetria presente 

na quadra, mas que possibilitam os afastamentos necessários no lote. A escola, como 

apontado no luxograma, tem 03 acessos: o principal, o cultural e o de serviço (Figura 
78).

A escola está proposta para se adequar às necessidades de cada momento e à individu-

alidade de cada aluno. Sendo assim, apesar de seguir o layout sugerido pelos manuais 

do MEC, as salas de aula permitem lexibilidade, tendo em vista a diversidade de abor-
dagens pedagógicas existentes.

Figura 76 - Diretrizes projetuais

Fonte: Autora (2022).

Figura 77 - Planta de situação

Fonte: Autora (2022).
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9594 Figura 78 - Planta de implantação e coberta
Fonte: Autora (2022).
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Figura 79 – Cortes CC e DD

Fonte: Autora (2022).
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A escola contará com 3 níveis (Figura 79): pavimento térreo, onde a maior parte das 

atividades escolares acontecerão; pavimento terraço, que será uma grande laje com 
a brinquedoteca, parquinho e pátios coberto e descobertos; pavimento cultural, onde 
haverá uma sala de apoio ao projeto cultural Tamanquinhos das Artes.

No pavimento térreo (Figura 80), a circulação de serviço foi pensada de forma a icar 
bloqueada e evitar luxos cruzados. O setor de serviço, em azul na igura, foi disposto 
à oeste e de forma concentrada. Próximo à entrada principal da escola, está o setor 

administrativo, em roxo na igura. A circulação interna, onde serão propostos bancos e 
será iluminada por aberturas zenitais a partir de rasgos na laje superior, acontece por 

um eixo central de 5 metros de largura encontrando com um jardim no inal. O acesso 
ao pavimento terraço se dá por escada ou por rampa. 

O pavimento terraço (Figura 81) será uma grande laje com apenas uma área ediicada: 
o bloco da brinquedoteca e do banheiro de apoio. No terraço, que funciona quase como 

uma praça, estarão o parquinho, os pátios coberto e descoberto e a brinquedoteca. 

Para proteção, os gradis terão 2,85 metros de altura e serão feitos em alumínio e pin-

tados, conciliando segurança e transparência. O acesso ao pavimento cultural será por 

escada ou rampa ou pela rua Pedro Alvares Cabral.

No pavimento cultural (Figura 82), cujo acesso é por escada ou rampa, há um mirante 
para visualizar a escola e a feira e uma passarela que conecta à sala de apoio do projeto 

cultural Tamanquinho das Artes.

Figura 80– Planta baixa do pavimento térreo zoneada

Figura 81 – Planta baixa do pavimento terraço zoneada

Figura 82 – Planta baixa do pavimento cultural zoneada

Fonte: Autora (2022).

Fonte: Autora (2022).
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101100 Figura 83 - Planta baixa do pavimento térreo
Fonte: Autora (2022).
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103102 Figura 84 - Planta baixa do pavimento terraço
Fonte: Autora (2022).
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Figura 85 - Planta baixa do pavimento cultural

Fonte: Autora (2022).
5 PLANTA BAIXA - 2° PAV. N
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A estrutura da escola será feita através de um sistema de laje nervurada com vigamento 

e pilares em concreto. O dimensionamento dos componentes estruturais foi feito de 

acordo com Rebello (2007).  A laje será de 30cm de altura e a seção dos pilares será 

de 30cm. A modulação da estrutura é feita através de uma malha de módulos de 5 e 

6 metros. Na sala do projeto cultural, como o vão é maior, será utilizada laje nervurada 

protendida (Figura 86).

 A forma da coberta surge a partir da intenção de diferenciar o pavimento térreo - mais 

rígido - do pavimento superior mais livre, trazendo um paralelo entre função e forma 

(Figura 87). Assim, A coberta do pátio é composta por uma laje impermeabilizada com 
2% de inclinação, onde uma calha metálica capta a água pluvial e drena para a cisterna 

abaixo do térreo.

A vedação da escola é feita majoritariamente por blocos cerâmicos, com exceção da 
brinquedoteca no pavimento terraço, onde a vedação é feita com pilaretes de concreto 

de 10cm de seção com afastamento de 10cm entre eles, permitindo ventilação e ilumi-

nação naturais.

Almejando a racionalidade construtiva, o projeto busca padronizar as esquadrias ao 

máximo. As portas internas são de madeira maciça pintadas. Elas possuem bandeiras 

para possibilitar a ventilação cruzada nas salas. Já os portões, assim como os guarda-

-corpos, são em serralharia e pintados, possibilitando diálogo entre o interior e o exterior 

do lote. As janelas também são feitas em alumínio e vidro incolor, a im de garantir maior 
manutenção e durabilidade à arquitetura institucional. Para possibilitar o uso simultâ-

neo do pavimento térreo e dos pavimentos superiores e para aumentar a segurança das 

crianças, o projeto conta com portões nas circulações verticais, sendo eles de rolo e de 

correr. Por im, portas camarão em alumínio e chapa metálica perfurada são utilizadas 
nas extremidades do bloco da escola e no refeitório, viabilizando usos diferentes para 

esse espaço e proporcionando segurança para o interior quando necessário. Além dis-

so, para maior controle do luxo de crianças, o projeto prevê portões de alumínio nas 
portas de entrada de casa sala de aula.

Em relação à pavimentação, a escola contrasta piso pavimentado e jardins com vegeta-

ção natural, de forma a incentivar brincadeiras, investigações e contato com a natureza. 

Para os jardins do pavimento terraço, árvores com raízes curtas são essenciais, como 

a noivinha e a resedá rosa (Figura 88).

Figura 86– Perspectiva explodida da estrutura

Fonte: Autora (2022).
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Figura 87 – Perspectiva da escola
Fonte: Autora (2022).
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Figura 88– Perspectiva do terraço
Fonte: Autora (2022).
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Figura 89– Cortes AA e BB

Fonte: Autora (2022).
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Figura 90 – Fachadas noroeste e sudeste

Fonte: Autora (2022).11 FACHADA SUDESTE

10 FACHADA NOROESTE
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Figura 91 – Fachadas nordeste e sudoeste

Fonte: Autora (2022).

13 FACHADA SUDOESTE

12 FACHADA NORDESTE



119118

ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA
Correspondendo à necessidade das escolas infantis de possuir ambientes de encon-

tro, o projeto propõe 6 espaços de convivência fora da sala de aula. O primeiro deles 

é o solário (Figura 92), um ambiente onde alunos dos grupos B, C e D podem interagir 
à luz do sol. Para esse espaço, foi proposto banco de areia, jardim e uma parede com 

revestimento cerâmico para possibilitar atividades como pintura. Atendendo às reco-

mendações do manual do FNDE, o solário do grupo A é separado por um portão, que 

possibilita a conexão quando possível.

O corredor interno da escola, que já é um espaço de convivência com vistas interessan-

tes para o pavimento terraço e bancos com jardineiras, termina em um jardim chamado 

quintal da escola, onde as crianças podem experimentar o solo natural e a vegetação 

(Figura 93).

No pavimento terraço, se concentra a maior parte dos espaços de convivência. Próxi-

mo à entrada da rua Pedro Alvares Cabral, há jardins e uma horta para que as crianças 

tenham contato com o cultivo de legumes e hortaliças. Além disso, no pátio abaixo do 

pavimento cultural, foi proposto uma “feirinha”, em referência ao entorno imediato da 

escola para que as crianças tenham contato com vivências da feira. Nesse mesmo 

ambiente, há o mural da escola, onde as atividades desenvolvidas pelos alunos podem 

ser expostas (Figura 94). A brinquedoteca, com seu formato circular e vedação com 

transparência, é um ambiente que faz parte do último espaço de convivência, a praça. A 
praça conta com jardins, banco de areia, parquinho, pátio, vazios com redes de proteção 

que possibilitam a visualização do pavimento térreo, como na escola Fuji-kidergarten, 

projeto do escritório Tezuka Architects (Figura 95). É um ambiente que proporciona des-

cobertas e movimento.
Figura 92 – Solário

Fonte: Autora (2022).

Figura 93 – Quintal

Figura 94 – Horta, feirinha e mural

Figura 95 – Rede de proteção da escola Fuji-kidergarten

Fonte: Autora (2022).

Fonte: Autora (2022).

Fonte: Autora (2022).
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Figura 96 - Brinquedoteca
Fonte: Autora (2022).
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Figura 97 - Perspectiva da escola

Fonte: Autora (2022).
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Figura 98 - Circulação interna

Fonte: Autora (2022).
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Figura 99 - Perspectiva da entrada cultural

Fonte: Autora (2022).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho surgiu a partir da necessidade identiicada de escolas infantis com 
infraestrutura de qualidade na rede de ensino de Campina Grande, mais especiicamen-

te na Feira central, local de importância histórica, econômica e cultural da cidade. A par-
tir disso, foi desenvolvido um anteprojeto arquitetônico de uma escola infantil na Feira, 

objetivando: (1) propor soluções de projeto de arquitetura que favoreçam a racionalida-

de construtiva e a fácil manutenção; (2) integrar a ediicação ao seu entorno, aprovei-
tando de seu viés cultural e possibilitando áreas externas para uso da comunidade e (3) 

abranger demandas especíicas da comunidade identiicadas previamente na deinição 
do programa de necessidades do projeto de arquitetura.

Com o apoio de estudos de referências teóricas e projetuais e de estudos preliminares, 

foi possível propor um anteprojeto arquitetônico que mantém relação com seu entorno, 

possibilitando o seu uso pela comunidade. Além disso, a escola é adaptada à topograia 
do terreno, com escala e técnicas construtivas correspondentes ao local.

Por im, o trabalho procura chamar atenção para a carência de equipamentos de educa-

ção infantil em Campina Grande e para a potencialidade da Feira central como local de 

educação, de encontro e de cultura.
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